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1. Objetivo

Este documento tem por objetivo estabelecer a metodologia de trabalho e os
procedimentos de execução para realiza$o de projeto de travessia sobre BR-230
no trecho entre (Luzinópolis-TO) e (São Bento do Tocantins). Assim como garantir
a segurança dos usuários e dos trabalhadores da obra ou seMço, bem como a
fluidez do tráfego nas áreas aÍetadas por intervenções temporárias na via.

2. Descrição geral da obra

Trata-se de travessia de rede elétrica trifásica de 34.5KV. Os postes utilizados

contêm base concretada e ficarão dispostos em cada lado da rodovia, de acordo

com o projeto apresentado, com vão de 42m. O ponto de travessia se fará de uma

rede projetada que fica dentro da faixa de domínio da rodovia. O poste 4 do projeto

está a uma distância de 21m do eixo da pista e o poste 5 que será implantado

dentro da faixa de domínio e ficará a uma distância de 21m do eixo da rodovia,

respeitando os conceitos estabelecidos na resolução n"912020 Art. 95-l

Para lançamento dos cabos será necessária à interupção momentânea do fluxo de

trânsito. Conforme resolução n"9l2O2O Art. 96 a intemrpção do trânsito na rodovia

só poderá acontecer com prévia autorização de DNIT, para tal a permissionária

deverá abrir um protocolo de solicitação juntamente ao DNIT.

Os cabos serão lançados a partir de uma bobina colocada ao lado do poste 4 e

desenrolados manualmente até alcançarem o poste 5, onde serão ancorados e

elevados a altura segura, momento em que o fluxo de trânsito será liberado até que

se normalize.

3. Equipe, Materiais, Equipamentos e Ferramentas Necessárias.
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3.1 Materiais

. Corda de nylon /." para içamento;

o Conjunto de atenamento temporário;

o EPls / EPCs (Cinto de segurança tipo paraquedista, capacete, espora, linha

de vida, luva de raspa, botina, colete reflexivo de segurança...);

Materiais de sinalização:

. Cones - quando utilizado em sinalização notuma, deverão ter no mínimo

tarjas brancas refl etivas;

. Supercones (cilindro canalizador de tráfego) - deverão ser de PVC, nas

cores laranja e branco Íosforescente. PodeÉ ser utilizado também o tambor;

. Demais itens, como: bandeiras de sinalização, placa de orientação, placa de

advertência etc.

3.2 Profissionais envolvidos

. Encarregado;
o Montador;
o Ajudante;
. Operador de caminhão Munck;
o Técnico de Segurança do Trabalho

3.3 Equipamentos, veículos e ferramentas

r Caminhão Munck;

r Camionete:

r Moto Serra;

. Cavadeira manual;

. Picareta;

o Alavanca;

ftn.,,o,r,
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o Catracas;

o Rádio Transceptor;

o Garra;

4. Procedimento Básico para lmplantação, Manutenção, Desativação e Fiscalização.

4.1 lmplantação

Uma condição básica para a garantia da segurança e fluidez da via diz respeito à

correta implantação da sinalização. Para tanto, é necessária a colocação das

placas de advertência e dispositivos de canalização precedendo a implantação do

canteiro de obras.

A sequência da implantação deve se iniciar sempre pelas áreas mais distantes do

canteiro, ou seja, aquelas anteriores à obra no sentido do fluxo de veÍculos. Assim,

pela ordem, devem ser implantadas a pre-sinalização, a sinalização da área de

transiçáo, a sinalizaçáo da área de proteção, a sinalização do canteiro, a

sinalização da ârea de retomo à situação normal e a sinalização de fim das obras.

No caso de sentido duplo de circulação, devem ser obedecidos os mesmos

critérios de implantação, devendo ainda ser tomado um cuidado adicional quando

da colocação dos dispositivos, a fim de serem evitadas áreas de desvio, com

tráfego em sentidos opostos, sem a devida proteção.

Ocorrendo situações onde a sinalizaçâo de obras conflitar com a sinalização

existente da via, esta deve ser imediatamente recoberta ou removida até a

desativação da situação provisória, a Íim de não provocar dúvidas nos motoristas.

Recomenda-se ainda, sempre que possível, que a implantação o@rra fora dos dias

e horários de maior movimênto da via, a fim de reduzir o impacto das obras na

fluidez e segurança do tráfêgo.

Quando as obras ocorrerem próximas às áreas urbanas, devem ser tomadas

providências adicionais, com o objetivo de minimizar os possíveis problemas mm o

tráÍego urbano, tais como:
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. Divulgar os locais onde ocorrerão as obras, a duração das obras, eventuais

desvios e demais informações de interesse ao tráfego local. Preferencialmente,

além dos dispositivos de sinalização usuais, utilizar também os meios de

comunicação disponíveis (omais, rádios, televisáo etc.);

. Antes do início dos trabalhos, devem ser contatados os órgáos públicos com

circunscrição sobre a malha viária do município, para compatibilizar os

procedimentos que se pretende adotar com eventuais intervenções em andamento

nas vias urbanas, principalmente quando forem necessários desvios da rodovia por

vias locais.

4.2 Manutenção

É obrigação do responsável pela implantaçáo da sinalizaçáo de obras cuidar da

manutenção de todos os dispositivos de sinalização implantados, tanto no que se

refere à limpeza dos dispositivos! para sua boa visualização, quanto à imediata

reposição dos materiais danificados ou furtados. Para tanto, devem ser mantidos

no canteiro de obras alguns dispositivos de reserva para rápida reposição, assim

que houver detecção de algum problema. Deve-se, também, cuidar para que os

sinais implantados, em especial os portáteis, peÍrnaneçam sempre nos locais

adequados, conforme projeto.

Além disso, também devem ser tomadas as providências necessárias para que a

pista de rolamento se mantenha permanentemente limpa e isenta de vestígios da

obra.

4.3 Desativação

A desativação e remoção da sinalização temporária devem obedecer ao inverso do

critério utilizad o para a sua implantação, ou seja, a retirada deve se dar da

sinalização do término das obras para a pré-sin alizaçÁo. O responsável pela

(.n.ro,r,
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desativação dos dispositivos de sinalização deve removê-los com a maior

brevidade possível, a Íim de não prejudicar a credibilidade da sinalÍzaçâo existente.

No caso de desvios, o procedimento deve obedecer à sequência de liberação da

via, da seguinte forma:

(i) recolocação da sinalização da situação normal, com as placas cobertas;

(ii) bloqueio momentâneo da pista de rolamento;

(iii) retirada de todos os dispositivos utilizados no desvio;

(iv) remoção da sinalização temporária;

(v) remoção das coberturas das placas de sinalização da situação normal; e

(vi) abertura do tráfego.

Ocorrendo casos de ativação e desativaçáo de desvios por curtos períodos, a via

náo pode permanecer com a sinalização conflitante com a condição da pista.

Portanto, tem que ser sempre removida ou recoberta toda sinalização inadequada.

5. Comunicação e Sinalização

/ Por se tratarem de serviços de curta duração, os mesmos não deverão ser

executados durante o período notumo.

/ Solicitar o apoio da Polícia rodoüária, durante o período de execução da

travessia;

/ Sinalizar através de cones, informando que existem profissionais

trabalhando nas proximidades da rodovia, alertando para redução da

velocidade e solicitando maior alenção e cuidado dos motoristas;

/ Manter comunicação durante a travessia, entre as equipes, através de rádio

transceptor.

/ Paralisar o tráfego. Este procedimento deverá seguir a seguinte sequência:
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a. Posicionar um controlador de káfego (homem-bandeira) para alertar

sobre a reduÇão de velocidade no trecho em obras;

b. Posicionar um controlador de tráfego (homem-bandeira), que fará o

controle de pare e siga em ambos os lados;

c. Posicionar os cilindros canalizadores de tráfego a 50 metros do início da

obra, de forma a bloquear a rodovia, permitindo a execução dos

trabalhos.

6. Considerações Gerais

A sinalização viária estabelecida através de comunicação visual, por meio de

placas, painéis ou dispositivos auxiliares, situados na posição vertical, implantados

à margem da via ou suspenss sobre ela, tem como a Íinalidade: a regulamentação

do uso da via, a advertência para situaçóes potencialmente perigosas ou

problemáücas, do ponto de vista operacional, o fomecimento de indicações,

orientações e informações aos usuários, além do fomecimento de mensagens

educativas.

Para que a sinalização vertical seja efetiva, devem ser considerados os seguintes

fatores para os seus dispositivos:

r Posicionamento dentro do campo visual do usuário;

. Legibilidade das mensagens e símbolos;

. Mensagens simples e claras;

. Padronização.

Os sinais devem estar corretamente posicionados dentro do campo visual do

usuário, ter forma e cores padronizadas, símbolos e mensagens simples e claras,

além de letras com tamanho e espaçamento adequados à velocidade de percurso,

de modo a facilitar sua percepção, assegurando uma boa legibilidade (ver

subseções 2.2, 2.3 e 2.4) e, por consequência, uma Épida compreensão de suas

fun.ro'ru
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mensagens por parte dos usuários. Suas cores devem ser mantidas inalteradas

tanto de dia quanto à noite, mediante iluminaçáo ou refletorização.

O posicionamento das placas e painéis é mais detalhadamente discutido na

abordagem específica dos tipos de sinais adiante definidos. Como regra geral para

todos os sinais posicionados lateralmente à via deve-se garantir uma pequena

deflexão horizontal, entre 30 e 5o (três e cinco graus), em relação à direção

ortogonal ao trajeto dos veículos que se aproximam, de forma a evitar reflexos

provocados pela incidência de faróis de veículos ou de raios solares sobre a placa

(ver Figura I ).

Figra I - -{ deÍlerào do sinal em planta

3..:'

Adicionalmente, os sinais devem ser inclinados em relação à vertical, em trechos

de rampa, para frente ou para trás conforme a rãmpa seja ascendente ou

descendente, de forma a assim melhorar também a refletividade.

Analogamente, os sinais suspensos (ver subseçâo 2.4.1 .1\, devem ter os painéis

posicionados de maneira a formar um ângulo com a vertical entre 30 e 50 (três e

cinco graus), conforme mostrado na Figura 2 a seguir:
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A diferenciação visual entre sinais de diferentes Íinalidades é efetuada a partir de

padronização própria de Íormas e cores, que favorece um ganho no tempo

nec.essário para distinguir um dispositivo e absorver a sua mensagem, implicando,

portanto, no menor tempo de reação por parte do usuário, o que é tanto mais

indispensável quanto maior for a complexidade da operação da via.

No tocante a esta padronização de cores, os diferentes sinais incluídos neste

Manual sáo identificados de acordo com sua categoria funcional, por meio de 6

(seis) cores da escala cromática:

o Sinais de regulamentação - vermelho;

o Sinais de advertência - amarelo;

. Sinais de indicação - verde;

. Sinais de serviços auxiliares - azul;

. Sinais de educação - branco;

o Sinais turísticos - maÍÍom.

Complementando a padronização de cores, os diferentes sinais são dotados

também de formas próprias, de modo a Íacilitar ainda mais sua identificação.

Relacionam-se a seguir as diÍerentes categorias de sinais, considerando-se a

conjunção de suas formas e mres.
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figürâ 3 - C âregoliís dos sitrâis - forÍl:rs ê cor'ês
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6.1. Posicionamento longitudinal

Os sinais de advertência têm seu posicionamento ao longo da via condicionado

pela distância de visibilidade necessária para sua visualização e pelo tipo de

situação para o qual se está chamando a atençáo.

A distância de visibilidade necessária para a visualização do sinal é composta pela

distância de percurso na velocidade de operação da via, conespondente ao tempo

de percepçâo e reação, acrescida da distância que vai desde o ponto limite do

campo visual do motorista, até o sinal. (Ver Figura 81). A tabela a seguir relaciona

distâncias mínimas de visibilidade para as velocidades de operação comumente

consideradas, para um tempo de percepção e reaçâo de 2,5 segundos.

Tabela I - \-elocidade de operlcào s distancia minima de risibilidade

§elocidade de Operaçào
(ktn.'h)

Distiucia lÍinima de Iisibilidade
(m)

JO

t0

60

?0

80

90

100

110

110

60

70

80

8i
95

10i

lli
ll_i

ll5
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figura 8l - Positionamento longirudinal do sinal de adlertôncia
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6.2 Tipo de Placa Utilizadas na Sinalização

6.3 Placa de Obras - A 24

Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no leito ou junto à

rodovia. Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia com

execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros divisórios.

I
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6.4 Proibido Ultrapassar - R7

Assinala ao condutor do veículo que é proibido realizar a operação de

ultrapassagêm no trecho regulamentado.

Deve ser utilizado nas seguintes condiçôes:

. Quando os serviços de execução das obras não permitam a ultrapassagem

segura dos veículos;

. Ser colocado na área de pré-sinalização, em vias de pista única e sentido duplo

de circulação;

. Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de tráÍego.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para relembrar ao condutor

do veículo a restrição de ultrapassagem.

6.5 Velocidade máxima permitida - R 19a, R19b e 19

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo pode circular. A

velocidade indicada deve ser observada a partir do local onde Íor colocada a placa

até onde houver outra que a modiÍique.

-.
'I
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Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de velocidade, em

função do potencial de periculosidade no segmento em obra.

Deve ser colocado nas seguintes condições e quantidades:

. Quantas forem necessárias, na área de pre-sinalização, para reduzir a velocidade

dos veÍculos na aproximação do trecho em obras;

. Na área de atividade, para regulamentar a velocidade na passagem pelo local da

obra; e

. Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade normal da

via.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reforçr a restrição ao

condutor do veículo.

Esta placa informa ao condutor que ele deverá diminuir a velocidade do seu veículo

para 40 km/h.

6.5 Parada obrigatória à frente - A 15

Adverte o condutor da existência, adiante, de um sinal A 15 - "Parada obrigatória".

Deve ser utilizado sempre que as condições de visibilidade não permitam uma

desaceleração segura até o ponto de parada e em situaçÕes de obra ou serviço em

40
Km/h

I
t(m/h

70
km/h
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via rural em que ocorra Operação "PARE e SIGA", detalhada no capítulo 12 deste

Manual.

Posiciona-se geralmente em área de advertência, antecedendo o sinal A 15. Em

via rural, deve ser acompanhado de mensagem complementar de distância "XXX

6.7 Fim de Obra

Adverte o condutor sobre o término do trecho em obra ou serviço.

Em geral, é utilizado para indicar o ponto a partir do qual termina o trecho com obra

ou serviço e a via retoma à sua condição normal de operação.

Em rodovias, posiciona-se na área de retomo à situação normal a uma distância

mínima de 30m do fim do teiper, quando este existir, ou 100m após o final da àrea

efetiva da obra ou serviço.

PARE
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6.8 Obedeça ao Operador

As placas de trânsito têm por objetivo disciplinar o tráfego de veículos em todo o

país, trazendo mais segurança, informação e tranquilidade aos condutores de

veÍculos de passeio, de carga e passageiros.

6.9 Pare e Siga

F IM DAS
BRAS

OBEDEÇA

OPERADOR
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Deve ser utilizado durante a execuçáo de obras ou serviços de emergência

quando ocorrer a necessidade de circulação altemada de veículo em sentidos

opostos numa mesma faixa de tráfego, com alternância de direito de passagem.

Nesse caso, os sinais "PARE" e 'S|GA", operados manualmente, devem ser

posicionados antes da área de transição, indicando ao condutor o ponto de

parada do veículo em que se deseja intenomper o fluxo para a alternância de

circulação.

t,\ \.d)

6.10 Cone

São dispositivos portáteís utilizados para canalizar o fluxo em situações de

emergência, em serviços móveis e para diüdir fluxos opostos em desvios.

Devem ser confeccionados de material leve e flexível, como plástico, para não

causar danos ao serem abalroados, e possuir dimensões e cores conforme a

Norma ABNT NBR í5.071:20M. A Figura 54 ilustra o dispositivo.

PARE

!t

SIGA
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7. Recomendações

E proibido a interdição de faixas de rolamento com chuva ou neblina, salvo os

serviços de longa duração que já encontra-se implantados. Nos casos de iminência

de chuva, os equipamentos e trabalhadores deveram ser retirados, e as faixas de

rolamento liberadas.

Os dispositivos de sinalização deveráo estar em bom estado de conservação,

mantendo sempre suas características originais, e de acordo com as

especificações deste Manual de Sinalização de Obras, e Manual de Especificação

de Sinalização do CONTRAN. Os dispositivos deverão ser limpos periodicamente,

não apresentar elementos refletivos rasgados ou arranhados, elementos indicativos

(setas, letras e números) faltantes ou defeituosos e no caso de elementos

luminosos, todos deverão estar em condições normais de funcionamento.

Os homens-bandeira são elementos fundamentais, na execução de obras e

serviços na rodovia em plena atividade, para assegurar a integridade Íísica dos

colaboradores da obra e usuários que trafegam pela rodovia. Por ser considerada

uma tarefa de risco, deve ser realizada por funcionários capazes, bem treinados e
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orientados. Para orientar, disciplinar e alertar o háfego, os homens-bandeira devem

estar uniformizados com dispositivos de alta visibilidade com faixa refletiva e

equipados com uma bandeira vermelha com a forma de um quadrado de 60 cm de

lado, anexada a um bastáo de madeira. No período notumo a bandeira deve ser

substituída por lanterna e/ou bastão sinalizador.

Deverá ainda utilizar equipamentos de proteçâo indiúdual - EPls (exemplos: bota

de segurança, óculos de segurança que para o dia deve ter lentes cinza e para a

noite lentes transparentes ou, ideal, lentes amarelas que aumentam a visibilidade e

por isso vem ofuscar a luminosidade direta do farol da direção dos olhos.

Cada homem-bandeira após estar posicionado próximo a faixa 1, no caso da

existência de canteiro central, deverá manter a sua frente, no mínimo 3 cones,

espaçdos de 30/30 colocados na lateral extema da faixa de bordo. Estes cones

terâo a finalidade de alertar ao usuário sobre a presença do homem-bandeira,

aumentado assim sua segurança. (Ver detalhes nos projetos básicos, anexo).

O homem-bandeira deverá estar orientado a se movimentar para acompanhar o

crescimento do volume de tráÍego.

Além de alertar o usuário sobre a necessidade de mudança de faixa, deverá tazer a

advertência para a redução de velocidade, ou paralização total do tráfego em

função de congestionamento ou lentidão ocasionado pela obra (Sinalização de final

de fila).

Quando da necessidade de deslocamento para sinalização de "Final de Fila". O

homem-bandeira, deverá fazêJo pelo acostamento. O deslocamento não deverá

ser feito no refúgio lateral (ao lado do bordo da faixa 1), evitando assim de se

colocar em elevado risco de acidente, ao locomover-se em locais de curvas e

lombadas.

ViCtOf EmmanUel Assinado de Íorma digilal
. porVictor fmmanuel

Llfquelfa de Cirqueira de

Ol iVei ra:0505O808 oliveira:0s0508081 8e
Oado', 2O14.O7 .16189 ro:to:4e -o3,oo,
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MECANICAS DA REDE
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1. OBJETIVO

Apresentar as caraterísticas elétricas e meúnicas do projeto da linha de

distribuiçao 34,500 V que atenderá a obra 0652400346, localizado no município de

Cachoeirinha - TO.

2. NORMAS DE REFERÊNCIAS

O projeto e a execução da linha de distribuição serão conforme as recomendações
das seguintês normas:

NDU 005 - lnstalações Básicas para Construçáo de Redes de Distribuição
Rurais.
NDU 007 - Critérios Básicos para Elaboração de Projetos de Redes de
Distribuição Aéreas Rurais.
EÍU 112.2 - Cabo de Alumínio-Liga Nu - Tipo CAL/AAAC.

3. CARACTERíST|CIS PR|NCIPAIS DA REDE DE DtSTRtBUtÇÃO:

/ Descrição da Linha: RETIRADA DE 166m DE RDU MT 34.5KV E

CoNSTRUÇÃO DE 230m DE RDU MT 34.5KV.

/ Tensão Nominal: 34.500 V

/ Número de Fases: 3 Fase

r' Número de Circuitos: 1

r' Número de Condutores Carregados: 3

/ Corrente máxima por fase: 175 A
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4. CARACTERíSTICA Do coNDuToR

/ Modelo: CAA

Bitola do Condutor: 2
r' Formação Fios x Diâmetro Nominal mm: 19 x 3,45 (Alumínio)

r' Seção Nominal em mm": 33,64 fl-otal)
r' Peso Nominal do Gabo kg/km: 92,700

/ CaÍga de Ruptura (Kn): 12,63

/ Resistência Elétrica 20 oC (Ohm/km) 1,0145

Reatância lndutiva O/km Circuito Trifásico: 0,3430

5. TRAçÕES

A tração dos condutores deve seguir a tabela 17 da norma NDU 07
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TaBELÂ 17 - caràcteristicà5 Fi5lco-Eletrica5 do, condr,o.u..ljeAluminf*io r.m almà de aço - cÀ

ROSE

tRts

POPPY

ASÍER

PHLOX

OXLIP

TULIP

4(.,
2

t/0

u0 r)
3/0 f)
40

,t6,1

2r,rt0
33,ó30

51,5r0

67,40

85,030

,07,2@

r 70,sfi)

5,t80
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10,5Í0

r 1,800

13,250

í 6,90O

5E,3rro
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88t

ÍÍ!
't369

1726

2Er3

1,6ÍÍ8
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0.3ít4

0.2006
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o,lóoa
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7
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Neste projeto se aplica cabo 2 - CAA

6. cARAcTERísrcls DAs ESTRUTURAS ENvoLvtDAS

Estruturas em no de di

7. CARACTERÍSTICA MECÂNICA DO ISOLADOR POLIMÉRIOCO

r' Número de Saias: I
/ Comprimento L (mm): 550
/ Distância de Escoamento (mm): 810
/ Carga Máxima Nominal (kN): 50
/ Peso Unitário Líquido (kg): 1,3
/ Tensão Disruptiva de lmpulso (kV Crista)

o Polaridade Positiva: 110
o Polaridade Negativa: 223,0

/ Tensão Suportável a Frequência lndustrial (kV Eficaz)
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o Sobre chuva: 34
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B. cARAcTERísrtca rtaecÂucA oo tsoLADoR Ttpo ptLAR

Os isoladores devem apresentar resistência mecânica de ruptura à flexão maior ou

igual a 800 daN.

Cobertura com camada de esmalte liso vitrificado, na cor cinza, notação Munsell N

6.5, impermeável, arredondado sem arestas ou cantos vivos, livre de rachas,

bolhas ou inclusôes de materiais estranhos, entre outÍos defeitos.
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9. Resistencia de Engastamento de Poste de Distribuiçâo

l3

NOTA l: Valot não informado porque o diâmetro da vala exede 1,5m, devendo ser utilizada
fundação especial a criterio da empresa.
NOTA 2: valor não informado poÍ que o engastamcnto simples ou rcforçado já exedeu o
valor de I,4 vezes a carga nominal do postc
NOTA 3: Poste não padronizado pela ABNT NBR 8452 ou ABNT NBR 8457
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10. Engastamênto de Poste

A profundidade de engastamento simples ou reforçado será calculada para
qualquer tipo de poste conforme abaixo:

Le=
10

+60

Onde:

e = Profundidade do Engastamento
L = Comprimento do Poste.

11 .Concretagem da Base do Poste

e=Lx10%+60ou
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!rT INFORMAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO DO LOCAL D\ I1-

REQUERENTE: ENERGISA TOCANTINS

I

LocÂLrzÂÇÃo E srruAÇÀo EM RELAÇÃo Às oc[rpAÇÕEs MArs pRó)trMAs DE uM E otirRo LAD0 D^ vtA

!qIÂ: R.pE.nLçao crórttd do tr.cho ío! dôL sntlóor .b .lro loElilu(Ín.l d. rodovir rtá o ÍrnG d. tàiE d. domini,o, idôntiíc.ndo: 
^! 

llôh.. d. 4ríço
públlco jl .rl.t ít (tguá, ..Colo, .ó.íc1. ôla,tíic.. r.lcíool., ác,), r .riíêEl. d. dás.. retili@ .ob . lr_.q.i. d. edê, . quilom.tng.h d. ocup.íáo prí.odld.
o dás ôri.tdld, ErlÍc.r o po.icl6M.nlo d. .q. 6l'úüd. d,. .q.tdt ç-, . .kft.i. .dnc.çô.. loc.Ir..la. M llila d. domldo. id.rtltld .. .dlíc.qó..
loc.ll..d-.. í.ir. d. dominlo q6 p{.o Ln.rÊrlÍ êl.bôÉçIô dô prôlêto ê 6reoçao d. obÉ, .múlándo ê ôplteít ndo.o DNÍI, píor6L 6m ó.otuçõ..
p.n .ii[..; 46..o./ÍEvor, O E, P{to d. P.úgd, Pôllô|, Rôdoúán. Fôdml, OBp6itivG Aalicitúio.. êtc; Porlo qêotrdGón.irdo dG iftplrnlrqio d. oôó
úlllráído o Dátúr SnG^S 21,04 É p.oJctÉo - UIX, p.É Í.GlliL. . @ l€.liaç:o pd pene da fieleação rlo OttÍt.

2-CR(ruUl DA RODOVTA NO LOCAL DÁ OCUPAÇÀO

Planta: lndicar nas proximidades da travessia,
com as respectivas cotas: linhas de serviço público
já existente (água, esgoto, energia elétric4
telefonia, etc.), raios de curvas e ângulo central,
trevos/acessos, postos de policiamento, de
pesagem ou de controle, OAE, locais
concentradores de acidentes ou considerados como
pontos críticos, dispositivos publicitírios, faixa de
domínio, faixa não edificável, pista de rolamento,
acostamentos, pontos de parada de ônibus, vias
laterais próximas. travessias de pedestres.
quilometragem, estaqueamenlo, as interferências
no trajeto da obra, e1c.

3-t N FORMAÇOES COt!íPLEI!íf, NT-{RES

Plataforma da pista
Simplcs (largura ): N/A
Dupla (faixas/largura) : N/A
Canteiro central (largura) N/A
3' faixa (largura./extensâo): N/A
Acostamento (largura) N/A

Tipo de pavimento (revestimento): Asfalto
Distância de üsibilidade (da rodovia): 300m
Planta (escala) N/A
Perfil (escala) : N/A
Velocidade permitida no local (rodovia):_
60km/h - Veículos Leves
40km/h - Veículos Pesados

CROQUI DE SITUAÇAO

Períil: Indicar: linhas fisicas (aéreas ou subterrâneas)
em relação ao teÍÍeno, entre os pontos de intersecçào da

sua projeção horüontal com as [iúas que limitam as

faixas úo edific.âveis, as interferências no trajeto da
obra" rampas, curvas verticais, quilometragem,
cstaqucamento.

Ji...ut,..,,-,i.,..i,, I .,,.,
L6idiuc Arnls à Coltr MouÍr
Téc. dc Dtutribddo I
lcidianc.moura@encrgisa.com.br
Tcleíonc: 61 3219-5105

Hicôr Jósé Freirc da Siiva

' .1 ,.' ]. :
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